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    NOTA DO AUTOR:





    A grande questão filosófica que o presente romance propõe trata das consequências de médio e longo prazo oriundas da disputa entre liberdade individual e bem-estar coletivo, temática muito presente entre romances do mesmo gênero, como “Nós”, de Eugene Zamiatin, e “Admirável Mundo Novo”, de Aldous Huxley.




    O denominado “bem comum” pode sobrepor-se à liberdade individual? O que é mais importante: conhecimento ou liberdade? Pode haver liberdade sem conhecimento, ou vice-versa?




    Fabio Rodrïz


  




  

    

      [image: ]

    




    PREFÁCIO




    Quem come do fruto do conhecimento é sempre expulso de algum paraíso. (Melaine Klein)




    O Holocausto de Shagrat serviu de pano de fundo para diversas teorias sobre a destruição parcial da Terra. Os rebeldes arcturianos nunca assumiram a autoria do atentado, porém, foram acusados de cometer o maior crime do século.




    As nações sobreviventes — França, Inglaterra, Itália, Espanha, Alemanha, África do Sul, Canadá, Brasil e Estados Unidos — formaram uma aliança militar, modernizaram o sistema jurídico, e estabeleceram um novo país: a República Escarlate.




    Outra aliança militar e econômica formara-se no Oriente: China, Coreia do Norte e Rússia fundaram a Federação Neocomunista, com capital em Shangai.




    No meio da cidade de Nova York, devastada pelos efeitos da radiação, os fundadores da República construíram a Cidadela: espécie de prisão moderna, cercada por enormes muros e a serviço de interesses privados.




    A construção de toda a estrutura física demorou vinte anos para ser concluída, iniciando em 2088 A.E. A Cidadela é administrada pelo burgomestre Maquiavel de Queiroz, bisneto do Clérigo Eusébio de Queiroz, e gerente da Deep Web Military Technology: sociedade anônima multinacional.




    O gabinete do burgomestre é responsável pela execução das Leis Crowlianas, e pela administração pública. Aqueles que não encontram nenhuma ocupação na Cidadela sobrevivem longe das vistas do Governo Escarlate.




    Em paralelo ao Ghotic Face, e encoberto por uma névoa de mistério e intrigas, desenrolam-se as experiências do Projeto GoG: um poderoso instrumento de manipulação mental na luta contra a conspiração geek.




    Perseguida e escravizada pelo Governo Escarlate, a seita dos hinchas representa dois terços da população geek, e são conhecidos por todo o Território Desolado como adoradores da Santa Muerte (Manvantara), padroeira dos povos marginalizados.




    Alguns simpatizantes da pitoresca deidade colaboram com os conspiracionistas da Resistência Geek, todavia, nem todos os Hinchas lutam pelo fim do Regime Crowlianista.




    Grande parte das pobres almas que vivem no exterior da Cidadela acaba trabalhando para o Cartel de Guantánamo, facção criminosa envolvida em contrabando e recrutamento de mercenários.




    Entre as instituições que estão na lista de pagamento do Cartel, encontra-se o partido Crowley’s Dawn, fundado pela Assembleia Geral das Nove Nações, no dia 15 de dezembro de 2108 E.A.




    O Cartel paga aos membros mais proeminentes do partido, que, por sua vez, fazem vista grossa no que tange ao tráfico de drogas e armas.




    Don Ramón, chefe do Cartel, almeja o cargo de burgomestre, e terá que se aliar ao ambicioso Edmund Burke, Ministro da Guerra, se quiser conquistar a simpatia do Senado. O direito ao voto é exclusivo dos dezoito senadores, que escolhem, cuidadosamente, quem irá ocupar determinado cargo público, em função de interesses particulares. Não por acaso, a casta senatorial é a mais influente e cobiçada.




    O primeiro Congresso do Crowley’s Dawn, ocorrido em 9 de outubro de 2109 E.A., reuniu representantes do Clero e empresários, doze meses após a inauguração da Cidadela.




    O Congresso de Watergate — realizado no hotel homônimo — sancionou os conceitos esotéricos de Aleister Crowley, incorporando-os à Constituição Republicana.




    O Clérigo Abramelin Kadmon, um dos fundadores da República, e proeminente sociólogo, desapareceu misteriosamente, deixando ao irmão caçula, Matusalém Kadmon, a incumbência de presidir o Congresso Crowlianista de Watergate. Matusalém, o apátrida, fora eleito o primeiro burgomestre da Cidadela.




    Os sete artigos da Constituição Escarlate (Liber Aquarius) servem como um manual de instruções para a vida cotidiana:




    Art. 1º — Obediência acima de tudo.




    Art. 2º — O Amor sob a Vontade.




    Art. 3º — Faz o que tu queres, a não ser que a tua Vontade interfira na Vontade do Mestre Therion.




    Art. 4º — Não há Deus além do homem.




    Art. 5º — A religião da Vontade Pura é a única religião.




    Art. 6º — Lealdade ao Clero Crowlianista sob juramento.




    Art. 7º — O governo republicano está sob Aleister Crowley.




    Cada artigo contém comentários adicionais, escritos pelos quatro clérigos mais proeminentes do crowlianismo: o Quarteto Fantasma. As razões que uniram o exótico grupo sacerdotal são misteriosas. De acordo com uma lenda urbana, Abramelin Kadmon, Eusébio de Queiroz, Perséfone Shankar e o Eremita Andarilho Matusalém Kadmon fizeram um pacto com o deus Hades. Crença antiga, espalhada de boca em boca.




    Acredita-se que para obter a imortalidade, o enigmático quarteto invocou dois demônios, aprisionando-os no mundo dos mortais, para servirem aos propósitos da Fraternidade Novo Eon. Outra lenda conta que a sacerdotisa Perséfone seduziu Hades, dando à luz uma menina mestiça, criatura metade humana, metade divina.




    Matusalém Kadmon teve desafetos com os líderes religiosos da capital, por causa de suas ideias revolucionárias: o clérigo exilado espalhou aos quatro ventos que tinha intenções de converter a República em um Estado laico.




    As diferenças ideológicas o impediram de exercer o sacerdócio, obrigando-o a perambular pelo Território Desolado, região geográfica que em outras épocas pertencera ao todo-poderoso Estados Unidos da América, nação que estabeleceu as fronteiras ocidentais da Nova Ordem Mundial.




    Apesar da proibição dos líderes crowlianos, Matusalém nunca deixou de pregar sobre o amor e a natureza metafísica da humanidade. O eremita é um velho conhecido de Lola Toulouse, líder da Fazenda Syracuse — um dos maiores refúgios geeks do continente —, além de ter sido o responsável pelo despertar prematuro dos poderes telecinéticos de Dorothy Stang.




    Outrora ridicularizados e até desacreditados, os membros da Fraternidade Novo Eon trabalham nos bastidores da sociedade: as mãos invisíveis que movimentam as marionetes da política, do mercado financeiro e dos meios de comunicação, muito mais perigosos que os mercenários do Cartel, ou que os ambiciosos sacerdotes do Estado teocrata.
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CAPÍTULO UM: O SEGREDO




    “Faz o que tu queres, a não ser que a tua Vontade interfira na Vontade do Mestre Therion.” (Art. 3º do Liber Aquarius)




    24 de dezembro de 2143 E.A.




    “Bem-vindo à Era de Aquário”, era o que dizia um dos anúncios brilhantes, que rabiscavam a noite da Cidadela com projeções computadorizadas. Aquele seria o sexagésimo quinto ano pós-Holocausto. O ambivalente Blaze Hunter permaneceu imóvel, mirando fixamente a janela, açoitada pela chuva de inverno, típica daquela época do ano. Do alto do trigésimo terceiro andar, a vista mostrava-se cinza e melancólica. Não havia nada de novo no clima.




    Os outdoors iluminavam a espessa neblina, projetando sombras grotescas. Blaze nem ao menos sabia o que o incomodava mais, se era aquela maldita chuva ácida, que corroía os melhores trajes antirradiotivos, ou se eram os geeks: uma multidão que vivia entre os escombros da antiga metrópole norte-americana, e que crescia a cada dia.




    Os geeks eram em sua maioria mulheres e crianças, imunes aos efeitos nocivos da radiação, mas que não serviam aos propósitos da multinacional Deep Web. A multidão, desnutrida e esfomeada, migrava até os portões da Cidadela, durante os meses de intenso frio, em busca de comida e abrigo, constantemente negados pela administração corporativa.




    O serviço burocrático não combinava com o perfil psicológico de Blaze. O ex-agente antigeek vivera dias melhores. Nas exíguas repartições da Central de Triagem do REHAB, apenas relatórios e ficheiros ocupavam as horas do seu dia, horas que se arrastavam, monótonas e monocromáticas. Blaze ficaria de fora da operação policial de caça aos geeks.




    O REHAB era muito criterioso em relação aos novos habitantes do confinamento autoimposto: apenas indivíduos qualificados, humanos ou extraterrestres, podiam considerar-se oficialmente moradores da Cidadela. Se pelo menos dezenove dos vinte e um requisitos não fossem cumpridos, o aspirante a novo cidadão seria rejeitado, e teria que sobreviver nas condições miseráveis da Nova Terra, procedimento burocrático a cargo do Ministério da Religião.




    As novas atribuições de Blaze eram bem claras: selecionar os candidatos com habilidades técnicas e intelectuais que pudessem contribuir para o progresso da Cidadela. A mão de obra qualificada estava cada vez mais escassa, faltavam engenheiros, arquitetos, médicos e instrutores. Apenas os militares sobrepujavam as outras categorias profissionais.




    O arcturiano operava a cabine telefônica 213. O Senhor Hunter realizava as entrevistas com os aspirantes durante os dias da semana em que estava escalado para realizá-las: a carga horária de trabalho era de doze horas, e o repouso era de trinta e seis horas. A rotina maçante, que era obrigado a suportar, estava completando quase seis meses, e o fizera sentir-se desnorteado, como se pela primeira vez Blaze não tivesse controle sobre sua própria vida.




    A maioria dos candidatos, originários da Cidadela, tinha condição física e psicológica de cumprir todas as exigências burocráticas. Os cativos que eram reprovados passavam quatro semanas internados no REHAB, realizando uma série de exames, e sofrendo lavagem cerebral dia e noite.




    As funções na sociedade eram reguladas de acordo com o desempenho nas provas de admissão, por isso, após quatro semanas, os candidatos inaptos para os cargos técnicos ou administrativos voltavam ao convívio social, sendo obrigados a trabalhos braçais.




    Os militares gozavam de muitos benefícios e regalias: moradia paga pelo Clero Crowliano, salário compatível com a função — equivalente a três salários-mínimos —, seguro de vida e plano de saúde. Em sua maioria, os trabalhadores eram mal remunerados, tinham expectativa de vida em torno dos trinta e dois anos, e sofriam os severos efeitos da radiação.




    Blaze mirava o próprio reflexo através do vidro embaçado: as gotículas de chuva caíam pesadamente, na perpendicular, batendo contra a janela do apartamento e perturbando as reflexões do ex-policial. Mas afinal de contas, quem teria manchado a sua imaculada reputação?




    O costume de delatar colegas de trabalho era comum, e ocorria pelos motivos mais fúteis. Os delatores ganhavam compensações do Estado, e se a denúncia fosse investigada e resultasse na condenação de alguns conspiracionistas, então o delator poderia usufruir de benefícios muito mais vantajosos.




    Mas por que cargas d’água o teriam colocado no serviço burocrático, longe da operação militar?




    Talvez fosse pelo preconceito que a sua espécie sofria, desde o fatídico dia em que Chengdu fora sabotada. Talvez fosse por outros motivos, que nem o mais sábio dos arcturianos poderia compreender.




    Blaze nunca transgredira as Leis Crowlianas e nunca pensara em fazê-lo. O ex-policial era da opinião de que os arcturianos deveriam ser um exemplo de bons cidadãos; além de religiosos diligentes, é claro.




    A espécie arcturiana — à frente do homo sapiens na escala evolutiva — assinou um pacto de não agressão, por volta do ano 2069 A.E., homologado pela ONU, e que entrou para a história como a Aliança de Kiev. O documento atestava os esforços de ambas as partes em prol de uma convivência pacífica: teoricamente, humanos e extraterrestres compartilhariam direitos iguais.




    Os arcturianos receberam a alcunha de “Viajantes Estelares”, e compartilharam uma parte do conhecimento científico oriundo dos povos do planeta Baktri, que evoluíram ao ponto de conquistarem o espaço. Porém, devido aos acontecimentos na China, todas as espécies alienígenas foram consideradas inimigas da humanidade, e responsáveis pelo Holocausto de Shagrat.




    Blaze nascera na Cidadela, e desde os primeiros anos de vida, demonstrara aptidões muito apreciadas pelo Exército Republicano, o que lhe garantiu — aos vinte e um anos — a permanência na Cidadela, após passar por rigorosos testes, que comprovaram suas notórias habilidades.




    Nove das nações mais ricas do mundo, que testemunharam o apocalíptico evento do século XXI, usaram todos os recursos disponíveis para construir estações espaciais, e viver longe do caos que se instalara no planeta Terra.




    No centro de uma Nova York devastada, fora construído um conjunto habitacional cercado por um gigantesco muro circular: a Cidadela. Aos cativos (oprimidos pelo sistema), o governo nega o direito de manifestar-se em público, com exceção dos dias do ano em que é permitido fazê-lo, como no Mês dos Fundadores ou no Dia da Grande Besta 666.




    A Constituição não permite partidos opositores. O partido Crowley’s Dawn dita as regras do Senado, que é constituído por dezoito senadores, dos quais nove são clérigos crowlianos, e nove herdeiros dos fundadores da República. Apenas membros do partido podem candidatar-se a cargos públicos, e de acordo com as Leis da Pureza Religiosa, os parlamentares devem provar ao Ministério da Religião que seus familiares e dependentes não praticam nenhuma crença proibida.




    A Constituição assegura aos mais ricos uma porção de regalias e privilégios: a sociedade (e os meios de produção) da República Escarlate tem profundas raízes no sistema socioeconômico capitalista pré-Holocausto. Sistema homogêneo, controlado por um poder centralizado nas mãos dos religiosos da Vontade Pura. Mutação do liberalismo ocidental, que se produziu a partir do catastrófico atentado a Chengdu.




    A produção intelectual é severamente censurada pelo partido crowlianista. Qualquer peça de teatro, livro ou filme que não estiver dentro dos padrões morais da Fé Crowliana é confiscado. Todos os cativos da Cidadela — fiéis aos dogmas do Crowley’s Dawn — recebem uma doutrinação rígida, que não admite falhas nem desvios de conduta. Uma das características principais da propaganda republicana é a religiosidade: os cidadãos são induzidos a obedecer aos princípios morais da religião ao pé da letra.




    A alienação corporativista dera tão certo que em pouco mais de cinquenta anos, a Cidadela estava composta por uma geração de cidadãos obedientes e fanáticos. As delações eram encorajadas, e sempre que surgiam boatos de uma conspiração política, era acionada a polícia antigeek, que tomava medidas cautelares, às vezes da pior maneira possível. Blaze lembrava da última caça aos geeks: os prisioneiros julgados viraram pó, após o término da incineração coletiva.




    A logomarca da Deep Web era onipresente. Os bens de consumo eram fabricados pela mesma corporação, subdividida em múltiplos segmentos. A Fé Crowliana dominava todos os espaços do novo mundo: a cultura pop estava impregnada pelos preceitos do Livro de Aquário. As verbas do Clero destinadas ao entretenimento alcançavam patamares exorbitantes. Os programas televisivos eram direcionados, na sua maioria, a um público adulto, que estava se tornando cada vez mais violento e intolerante.




    A chuva não dava trégua… Blaze estava perdido em pensamentos desagradáveis. Não havia dúvidas de que ele era um cidadão exemplar, que cumpria a rigor todas as regras, e dançava conforme a música. Então, por que aquele sentimento de insatisfação e cólera o perturbava tanto?




    Quem teria conseguido tirá-lo da polícia antigeek e por quê?! Geralmente, quando afastavam um funcionário de suas funções era devido a causas extrajudiciais. Ele poderia estar sendo alvo de uma investigação do Clero Crowliano ou do Ministério.




    Todos os clérigos autorizados a exercer o sacerdócio são obrigados a passar por um período de intercâmbio com os geeks das comunidades circundantes: somente após o “Batismo de Shagrat” é que os recém-formados clérigos da Fé Crowliana podem viver entre os cativos da Cidadela. Por isso, era quase impossível enganar o Ministério: treinados entre os doentes e indesejados geeks, os funcionários ministeriais conheciam todas os subterfúgios heréticos.




    Sacerdotes do alto escalão vivem em Lemúria, assim como ministros, juristas, o vice-presidente e o presidente. Quase um milhão de pessoas habitam os módulos espaciais da capital: excêntricos e espalhafatosos, os membros da Elite vivem cercados de luxo e extravagância, assim como os seus antepassados, enquanto estiveram explorando o planeta natalício.




    “Agora que eu estava tão próximo de conseguir uma promoção”, Blaze pensou consigo mesmo, matutando as possibilidades que lhe restavam. “Vinte e cinco anos trabalhando para a polícia antigeek e é assim que eu sou recompensado?”




    O que mais o incomodava era o fato de não terem lhe dado nenhuma explicação plausível, nada que justificasse aquela repentina mudança de profissão.




    “Os interesses pessoais não importam. Obediência acima de tudo” foram as palavras do diretor do REHAB, Donald Reagan, no seu primeiro dia como funcionário da Central de Triagem.




    “O slogan do Crowley’s Dawn é bastante apropriado para nós, na verdade. Cai como uma luva.” Blaze tratou de afastar aquele pensamento o mais rápido que pôde: os cativos eram castigados com severidade em virtude de comportamento hostil ou insubmisso, e ele não queria entrar para as estatísticas.




    A multinacional Deep Web investiu dois bilhões de criptomoedas (Deep Coin) em seu mais novo produto: Ghotic Face — a rede social do futuro. O lançamento do simulador de realidade virtual é aguardado há muito tempo, e pretende reunir as mais célebres personalidades da Cidadela e da República. As expectativas da multinacional são as melhores possíveis.




    A Deep Web Military Technology obteve o maior lucro da história da companhia, o que, evidentemente, causou um frenesi danado entre políticos e acionistas: para acessar o Ghotic Face, o usuário terá que dispor de créditos da Poupança Social, o que significa enriquecimento para acionistas e investidores às custas do dinheiro público.




    A novidade deixou o Clero Escarlate em alvoroço, e nada satisfeito com o destino da Fé Crowliana. Com a possibilidade de realizar as provas de admissão através do universo controlado do Ghotic Face, a interferência da religião no processo de seleção e na vida dos cativos seria quase nula.




    O usuário da rede social que fizer o login será transportado para o universo de realismo cibernético, programado pelos melhores técnicos que o dinheiro pode comprar. O objetivo é muito simples: desbloquear habilidades especiais através de variadas provas. O felizardo que conseguir desbloquear o último nível poderá tornar-se milionário da noite para o dia, e conquistar um ingresso direto para a capital, Lemúria.




    Blaze nunca se interessou pelas redes sociais — nem quando fora lançada a primeira versão do Ghotic Face — e em nada relacionado ao mundo virtual. Ele era um agente da lei à moda antiga, e não estava familiarizado com as inovações tecnológicas da companhia, que lhe garantia o pão de cada dia.




    O Burgomestre Maquiavel de Queiroz governava a Cidadela com um despotismo sem limites. Os membros mais progressistas da sociedade, entre eles o burgomestre, influenciaram uma série de privatizações em diversos setores públicos, como no fornecimento de energia elétrica e de água. O ensino acadêmico e o setor da saúde também foram privatizados, mas os Três Ministérios (da Economia, da Religião e da Guerra) estavam fora do alcance da esfera privada, embora fossem influenciados por interesses particulares.




    Blaze levantou-se do sofá, sem ao menos notar que ainda vestia o uniforme da firma. O desconfortável traje de náilon, branco, com as iniciais D.W.M.T. estampadas no peito, era padronizado, mantido ao alcance das mãos para qualquer eventual imprevisto.




    Os arcturianos eram altos, de pele azulada, e grandes olhos sem pálpebras. Duas fendas longitudinais e opostas, levemente inclinadas num ângulo de quarenta e cinco graus, eram o único indício de um nariz que a espécie de Blaze possuía. A capacidade de traduzir emoções e sentimentos através do toque físico era uma habilidade aprimorada pelo seu povo, considerado, em outros tempos, uma espécie confiável e sábia.




    Nunca houve muitas informações disponíveis sobre o acidente na Usina de Chengdu. As universidades — e outras instituições — ensinavam a versão dos fatos considerada verdadeira, e não admitiam hipóteses não oficiais para explicar a catástrofe: Xangai estava tentando libertar-se do controle do governo sino-coreano, e com a ajuda de um grupo extremista do planeta Baktri (liderado pelo arcturiano Pazuzu) sabotaram a única usina nuclear do mundo, que possuía o Shagrat como força motriz.




    A Pedra de Shagrat é um minério precioso, muito abundante no planeta Baktri, e capaz de modificar as moléculas de qualquer material, orgânico ou não. O Shagrat fora utilizado durante o governo do Secretário-Geral Xanadu, apesar dos protestos da comunidade internacional, devido aos altos índices de radioatividade. O mineral extraterrestre gerou eletricidade para a Federação Neocomunista de 2057 até 2078. Então, numa noite do dia 11 de setembro de 2078 E.A., o destino da humanidade mudaria para sempre. Menos de um ano depois, metade do planeta estava contaminada.




    Os homens foram os primeiros a sentir o efeito do Shagrat: feridas purulentas na pele, sangramentos, surtos paranoicos e convulsões eram alguns dos efeitos físicos da radioatividade. Descobrira-se, depois de anos de pesquisa científica, que o cromossomo XX, presente no DNA das mulheres, era imune à radiação de Shagrat.




    As comunidades de geeks eram na sua maioria administradas por mulheres, e muito bem camufladas.




    A Fazenda Syracuse era a maior delas. Os clérigos crowlianos estavam divididos: alguns defendiam a existência de comunidades independentes fora dos muros da Cidadela, outros eram a favor do extermínio dos geeks de Syracuse e de outras localidades não autorizadas. Essas comunidades eram temidas por causa das relações que mantinham com grupos subversivos, acusados de aliaram-se a arcturianos e outras espécies alienígenas, porém, nunca foram encontradas provas que sustentassem o medo e a aversão de certos setores da sociedade.




    Blaze passeou pela sala de estar, apreensivo, com as mãos cruzadas atrás das costas. A sua intuição nunca falhara. O ex-policial tinha a sensação de que o pior estava por vir. No teto, um holograma da bandeira nacional despejava luzes vermelhas sobre o piso sintético: uma Estrela de Nove Pontas, perfeitamente simétrica. Nove nações representadas pelo símbolo da união fraternal. O brasão republicano era uma das poucas coisas que os cativos da Cidadela compartilhavam em comum. A cultura individualista era adotada pela maioria dos habitantes, de modo que os relacionamentos intrapessoais eram raros.




    Dizem que existem exceções para todas as regras; Blaze poderia ser considerado uma delas.




    A personalidade do ex-policial Hunter fugia de todos os estereótipos arcturianos: traços demasiado antissociais, impulsividade e poucas inclinações ao diálogo. O diagnóstico psiquiátrico do REHAB acertou em cheio. Blaze era tudo aquilo que os exames constataram e um pouco mais.




    O alarme soou, anunciando que um visitante acabara de chegar. Blaze consultou o relógio de pulso, eram 22h12. Quem quer que fosse, estaria arriscando a própria pele. Poucas pessoas atreviam-se a violar o toque de recolher. Blaze parou sob o batente, pensando se deveria ou não abrir. A microcâmera, instalada na porta da frente, transmitia imagens ao vivo, direto para suas retinas. A visão do visitante não o agradou:




    — Eu sei que está aí. Eu preciso falar com você, não teria vindo se não fosse importante — Barack Hunter gritou a plenos pulmões.




    Barack, dez anos mais novo, era o único irmão de Blaze. Apesar do parentesco, eles não poderiam ser mais diferentes um do outro: Barack era do tipo idealista, que se importava com o bem-estar alheio, e até se convertera ao cristianismo, como uma maneira de afrontar o sistema. O cristianismo não era visto com bons olhos pela Elite, e tornou-se o principal alvo da polícia antigeek, pela fama de abrigarem clandestinos. A caridade era levada muito a sério pelos neocristãos, e Blaze sabia muito bem como lidar com a petulância deles.




    — Hora errada, irmão. Eu tenho certeza que, assim como qualquer cativo da Cidadela, você tem noção que está infringindo o toque de recolher e deveria estar em casa com seus filhos e sua esposa há pelo menos duas horas — informou Blaze, estarrecido pela audácia do irmão caçula.




    — Eu não vou demorar muito, eu prometo. — Dessa vez Barack respondera telepaticamente, e havia urgência em suas emoções.




    Blaze abriu a porta, convencido de que estaria em maus lençóis pela manhã. Os dois cumprimentaram-se à maneira dos arcturianos: tocando a palma das mãos.




    Emoções conflitantes afloraram do recanto mais profundo do subconsciente. Dois mundos antagônicos estavam em rota de colisão.




    Uma mescla de medo e ansiedade emanava daquela simples saudação: um toque rápido e evasivo. Blaze arrependera-se de tê-lo deixado entrar. Os problemas do irmão tornar-se-iam seus problemas.




    Barack entrou de supetão, e não demorou para que se deparasse com o hexagrama unicursal, entrelaçado, desenhado na parede com linhas negras sobre fundo branco.




    O símbolo esotérico era compartilhado pelos fiéis do crowlianismo e pelo partido Crowley’s Dawn. A Estrela de Seis Pontas diferenciava-se pelo tracejado contínuo. Blaise Pascal dedicou um livro inteiro ao tema, que era estudado com esmero pelos jovens crowlianos desde a tenra idade.




    — Eu lamento o que fizeram, irmão. As investigações do Clero estão extrapolando todos os limites — disse Barack, caminhando na direção oposta, com os olhos vidrados em algum ponto fixo, além das paredes do apartamento.




    — Quem te contou isso? Como soube que eu fui afastado da polícia? — perguntou Blaze, mirando o crânio oblongo de Barack, que permaneceu de costas.




    — Não esqueça que somos irmãos, estamos ligados por laços espirituais muito profundos. Esperava que soubesse disso — respondeu Barack, desafiador, encarando um par de olhos negros como piche.




    O traje antirradioativo, de placas de titânio, era exclusivo dos agentes de segurança, e utilizado para locomover-se no exterior da Cidadela, sem se expor, imprudentemente, à implacável radiação. Barack era um perito criminal, agente da polícia científica, diplomado pela universidade mais importante da República. Possuía acesso livre e vitalício às dependências de Lamuria, e era um dos poucos cativos da Cidadela que moravam na capital.




    O ressentimento que Blaze cultivava dentro de si pelo sucesso do irmão nunca fora um sentimento oculto. O Senhor Hunter nunca fizera questão de esconder as opiniões sobre a ascensão social de Barack, que segundo ele eram injustas e não merecidas. Barack nem mesmo era filiado ao Crowley’s Dawn. O que o tornava tão especial? Aquela pergunta o atormentou durante anos, incentivando-o ainda mais a seguir as Leis Crowlianas com esmero e paixão.




    Barack segurava o capacete na mão esquerda, sustentando o olhar do irmão, com uma coragem que nem sabia que possuía. O trajeto de Lemúria até a Cidadela esgotou os seus nervos, deixando-o mais ansioso do que de costume. Ele nem sabia por onde começar a sua história.




    — Eu sinto falta da nossa infância. Um tempo sem preocupações, apenas eu, você e os nossos pais. O que o futuro reserva para nós?! Presos aqui na Cidadela ou lá em cima, na luxuriosa prisão dos prazeres. Qual é o sentido da nossa existência, além de obedecer e servir? — contestou Barack, com a mão livre sobre o ombro do ex-policial.




    Blaze sentira-se desconfortável ao ser tocado pelo irmão. Desvencilhando-se dele, retrucou:




    — Que conversa é essa, irmãozinho? A República Escarlate é o baluarte do novo mundo e em troca temos apenas que seguir as ordens dos nossos superiores. Eu acho uma troca bem justa.




    — Justa?! E quanto aos geeks que se amontoam atrás dos muros da Cidadela? Eles não merecem a nossa consideração? — interrogou Barack, enquanto Blaze permanecia parado, debaixo das luzes projetadas pela bandeira nacional.




    — Essas pessoas são testadas todos os anos, e muitas delas são rejeitadas, não possuem a qualificação necessária para contribuir com a prosperidade da nossa civilização.




    A impaciência de Blaze era notória, e ele deixou transparecê-la no tom enfático de suas palavras.




    Barack deu de ombros, discordando de cada sílaba que o irmão pronunciara:




    — Pessoas rejeitadas porque não se encaixaram nos padrões da Deep Web devem ser descartadas, não é mesmo? Irmão, você não consegue enxergar a crueldade por trás dessas leis absurdas?




    Barack avançou em direção ao irmão. Os dois estavam, agora, frente a frente, a poucos centímetros um do outro.




    — Absurdo? Graças aos esforços das gerações passadas nós conseguimos reerguer a humanidade. Setenta por cento dos humanos morreram após o 11 de setembro de 2078. Apenas doze nações do antigo mundo sobreviveram. A natureza está em desequilíbrio e assim permanecerá durante séculos. A ambição da nossa espécie trouxe o caos ao planeta que nos recebeu, e o mínimo que podemos fazer é tentar reverter essa situação. Esqueça essa baboseira moralista do século passado. Não existe uma entidade divina que irá nos salvar e nunca existiu — declarou Blaze, afastando-se em direção à cozinha.




    O Senhor Hunter estava cansado demais para discutir teologia com o irmão. O crowlianismo era a única religião aceita, o que fazia dos neocristãos uma seita repleta de malucos e infratores. Blaze conhecia todos os detalhes por trás daquele exótico culto. Os fiéis acreditavam na divindade de um ser humano excepcional, que viveu na Palestina, e que, supostamente, era a manifestação física de Jeová, nascido de uma promessa do Senhor Deus ao povo que clamava por liberdade.




    Para os crentes, Cristo, o judeu renegado, é o Messias que morreu na cruz para expiar os pecados da humanidade. Certa vez, Blaze lera na História da Humanidade e da Antiga (DES)Ordem, livro didático que faz parte do currículo educacional do REHAB — editado nas alcovas sombrias da sede dos Três Ministérios —, que os crentes tomavam, simbolicamente, o sangue de Cristo, e comiam a sua carne, representada por um pedaço de pão.




    O arcturiano achara aquela prática uma verdadeira barbárie. Onde já se viu uma liturgia religiosa incentivando práticas canibalescas?




    Na alvorada da Nova Era, não havia mais espaço para doutrinas engessadas, que não poderiam entender os anseios de uma civilização instruída em todas as áreas da tecnologia, e que transmutara todos os paradigmas das gerações passadas.




    O Senhor Hunter não podia acreditar que o irmão estivesse envolvido com gente daquela laia. A seita cristã era um problema que estava sendo erradicado: a maioria dos adeptos da fé abraâmica — e de outras doutrinas religiosas — teve sua vida interrompida, graças aos esforços do Tribunal da Pureza Religiosa. Na última década, o Ministério da Religião havia condenado cerca de cem mil cativos à morte. Cem mil pessoas incineradas simplesmente porque não abdicaram de suas crenças.




    A Fé Crowliana substituiu os ídolos divinizados por outros, de carne e osso: os fundadores da República receberam um mês inteiro de homenagens e tributos, oficializados no calendário ocidental da Nova Ordem, como agradecimento pelos esforços de uma geração que garantiu a sobrevivência da espécie humana.




    Aleister Crowley (To Mega Therion) recebeu como homenagem o Dia da Grande Besta 666, comemorado em 25 de dezembro, que no antigo calendário gregoriano era reservado ao festejo cristão conhecido como Natal.




    A essência do Dia da Grande Besta 666 é celebrar a vida sem regras nem limites, proporcionando aos cativos uma válvula de escape capaz de entretê-los, uma forma de recompensá-los pela implacável opressão do sistema. O dia 25 de dezembro representa aos cativos a celebração da vida apregoada por Crowley. Talvez fosse a data mais importante do ano depois do Mês dos Fundadores: o dia que exalta a obra do homem que idealizou um novo mundo em meio ao preconceito da época em que viveu.




    Para aumentar o engajamento dos cativos, o governo libera o consumo e a distribuição de entorpecentes à base de cannabis sativa, no decorrer do evento.




    Barack o procurara na véspera de um feriado nacional, e Blaze estava pensando seriamente que droga iria usar primeiro. Questões humanitárias não lhe importavam absolutamente.




    — Eu preciso te contar uma coisa, que afeta a todos nós.




    A apreensão na voz de Barack era quase palpável.




    Blaze serviu-se de uma xícara de chá, e recostou-se sobre o balcão da cozinha. Não havia paredes que dividissem os cômodos. A poucos metros dali, Barack encarava-o:




    — Eu estou abrigando um cativo clandestino na minha casa. Uma criança inocente. Há mais ou menos sete anos, um arcturiano veio me procurar, na época em que eu trabalhava na Central de Triagem. Eu senti o medo e o receio que emanava do aspirante e não pude deixá-lo à mercê dos métodos controversos do REHAB.




    Barack baixou o tom de voz, como se alguém mais estivesse presente no apartamento e pudesse ouvir cada palavra.




    Blaze conteve-se o quanto pôde para não extravasar a fúria, que o fez estremecer de indignação: — O quê? Perdeu o juízo?




    O arcturiano da Cidadela pousou a xícara sobre o console da lareira:




    — Por acaso você conhece a punição para esse delito? É questão de tempo para que o Clero Crowliano descubra esse crime. Então, era por isso que me afastaram da operação de caça aos geeks, eles pensaram que eu estivesse te acobertando.




    Naquele momento todas as peças do quebra-cabeça se encaixaram. Blaze sentira-se traído, como se tivesse recebido uma punhalada pelas costas. Nunca imaginou que o próprio irmão tornar-se-ia um criminoso.




    — Caça aos geeks? Quando a operação vai começar? — interrogou Barack, estupefato.




    — Você deveria estar mais preocupado com a segurança de seus familiares. Avise imediatamente as autoridades sobre o geek que está abrigando. É o mais sensato a se fazer — declarou Blaze Hunter, aturdido pelas bombásticas declarações.




    Barack fez que não com a cabeça. Blaze deveria saber que ele nunca entregaria a criança de bandeja. Se ele não o convencesse, seria o fim da linha para o irmão.




    — Já esqueceu os ensinamentos crowlianos? Não cometa os mesmos erros dos nossos pais, não me obrigue a denunciá-lo, por favor.




    — Eu nunca tomei decisões baseadas na visão deturpada da Fé Crowliana. Eu pensei que pudesse contar com a sua ajuda, irmão, mas me enganei. Não há salvação para os cativos da Cidadela.




    Barack saiu do apartamento o mais depressa que pôde. Blaze deixara bem clara a sua posição: os traidores deveriam ser punidos, fosse quem fosse.
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